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Introdução
Sempre tive uma fascinação irresistível pelos grimórios medievais. Eles me chamavam das estantes empoeiradas, dos manuscritos digitais, das conversas entre magos. Mas havia um problema: por mais que eu os amasse, sempre os achei terrivelmente difíceis de usar. E isso era frustrante, porque meu caminho sempre foi o da Magia Antiga, aquela que respira através dos textos milenares, carregando ecos de tempos em que deuses e homens ainda conversavam face a face.
Como poderia ser que um mago dedicado, acostumado a lidar com tradições remotas, não conseguisse trabalhar bem com livros medievais? A pergunta me atormentava — mas a vida é cheia de voltas.
Apesar dessas dificuldades, fiz a minha Primeira Iniciação com o Livro de Abramelin. Claro, não usei o texto em sua forma crua: adaptei-o à minha técnica preferida, o trabalho no Plano Astral. Foi nesse terreno invisível que construí o caminho. Só que nem todo mundo tem esse tipo de habilidade. Para a maioria, os grimórios medievais permaneciam como fortalezas inacessíveis, belas, mas distantes.
Durante anos, coloquei esses livros de lado, como quem guarda um tesouro que ainda não sabe usar. Até que as conversas — e alguns rituais — com amigos magos reacenderam uma chama. Eles trabalhavam com o Grimorium Verum. E foi ouvindo, debatendo e experimentando com eles que minha paixão pelo Verum despertou novamente.
Mas havia um desafio: não dava para usá-lo na forma original, complexa e densa, nem exatamente como fiz com Abramelin, no campo astral. Então, surgiu a ideia: já tinha adaptado outros grimórios, como o Sepher Ha-Razim e o Ars Goetia, modernizando-os através da técnica de Pathworking. E a pergunta surgiu como uma fagulha inevitável: por que não fazer o mesmo com o Verum? Precisaria muita pesquisa, claro. O Grimorium Verum está incompleto, na maior parte das versões. Mas valia a pena o esforço.
Foi assim que nasceu este livro que agora você segura nas mãos.
Mas nenhum livro se escreve sozinho. Este só existe graças à minha equipe e meus companheiros de jornada: Lenice, revisando e sugerindo mudanças estéticas; Melissa, que transforma palavras em beleza; Nadia, sempre me inspirando e navegando pelos Reinos da Morte para buscar informações preciosas; Arael, pesquisando e criando ao meu lado; e Gaby, com sua sabedoria e conselhos certeiros. Sem esquecer meus amigos, alunos e seguidores, que nunca deixam de colaborar com ideias, apoio e aquela energia que dá sentido a tudo.
Meu desejo é que estas páginas sejam mais do que teoria — que sejam portais. Que cada Pathworking, cada descrição e cada encontro descrito aqui se torne uma chave para você abrir seus próprios caminhos. Que este livro não seja apenas lido, mas vivido.
Porque, no fim das contas, a magia não está nas páginas de um grimório. Ela está em você. Este livro é apenas o convite para despertar esse poder e transformá-lo em realidade.
Que ele seja um aliado em sua jornada, e que o leve a alcançar os objetivos e sonhos que já estão esperando por você.
Capítulo 1: O problema dos grimórios antigos
Todos (ou quase todos) os estudantes de Magia ficaram fascinados, em algum momento, pelos grimórios antigos. Esses textos medievais estão cheios de selos e figuras bizarras, com invocações incompreensíveis. Tudo neles emana mistério e magia...
Tudo neles emana poder...
Entretanto, são quase que impossíveis de usar. E isso, com o tempo, termina desestimulando o adepto, que finalmente os abandona. Alguns poucos continuam e conseguem usar, do jeito deles, claro. Mas para a grande maioria, os grimórios antigos terminam sendo só uma lembrança interessante. Mas por que isso acontece?
Existem quatro problemas básicos com estes textos:
- Eles costumam estar incompletos.
- As invocações são incompreensíveis na maioria dos casos
- Alguns objetos necessários para operar são impossíveis de conseguir e, por isso, muitos dos rituais não podem ser feitos (pelo menos, seguindo as indicações do grimório).
- A maior parte dos grimórios tem por finalidade chamar demônios, o que assusta o adepto.
Vamos  analisar cada coisa por separado, e ver que solução podemos dar. Comecemos pelo problema dos objetos.
Era costume na época medieval solicitar objetos ritualísticos impossíveis de serem achados (como, por exemplo, a cabeça de um leão filhote branco, pelo de urso colhido durante a hibernação do animal ou uma raiz de mandrágora colhida na Lua de sangue). Ou então a dificuldade estava na confecção do objeto (uma varinha mágica feita de um galho perfeitamente reto, que tinha que ser cortado com um único golpe de machado e consagrado com o sangue de um cordeiro branco e sem mancha alguma, sacrificado na quarta hora da noite). A maior parte dessas exigências eram feitas para afastar os curiosos. Em Magia ritualística existem rituais que têm exigências altas, mas geralmente essas exigências são coisas coerentes, necessárias para o bom funcionamento do ritual. Isso porque às vezes alguns objetos associados ao ritual são necessários para reforçar a energia dele (por exemplo, um ritual necromântico pode precisar de elementos de cemitério, como pregos de caixão, terra ou ossos). Mas, repetindo, nesses casos a exigência é coerente com a finalidade do ritual. Não é o caso com as exigências dos grimórios antigos.
A segunda dificuldade sempre foram as invocações incompreensíveis,  difíceis ou longas.  Estas, na maior parte dos casos, tinham a finalidade de provocar um estado alterado de consciência (o que a Magia de Caos é chamado de “gnose”) no mago ou maga que estava realizando o ritual. E esse estado alterado de consciência era o portal para poder entrar em contato, de forma segura, com a entidade que estava sendo chamada. Mas por ser um procedimento tão complicado, muitas vezes não atingia o objetivo.
O terceiro problema é que, na maior parte dos casos, os grimórios parecem estar incompletos. Ou, melhor dizendo, estão incompletos realmente. Isto parece algo incompreensível, até que entendemos que, na maioria dos casos, os grimórios eram textos que, originalmente, pertenciam a algum mago ou grupo de magos e, por isso mesmo, tinham uma função prática e não didática. Muitas das informações que “faltam” se deve ao fato que o mago que usava aquele texto já conhecia e não sentiu necessidade de incluir. Outras faltam por erros de cópia. Temos que lembrar que os livros eram cópias à mão até o século XIX, mesmo tendo gráficas. Só no século XX esse costume é abandonado. E os erros, ao transcrever um livro, eram comuns. Por exemplo, nas versões mais antigas do Grimorium Verum, Nebiros aparece como subordinado de Beelzebuth. Nas versões mais atuais, ele está subordinado a Astaroth, mostrando um claríssimo erro de cópia ao longo dos anos.
Finalmente temos a questão de estar “invocando demônios”, com o medo e o preconceito que isso produz nas nossas mentes educadas pelo cristianismo. Esses medos e preconceitos fazem com que a gente não se atreva a trabalhar com as entidades descritas nos grimórios ou, quando o faz, termina fazendo de forma extremamente negativa.
Como podemos ver, esses quatro pontos são tremendas travas no momento de usar um grimório antigo. Mas tem solução para cada uma delas, e isso é o que veremos no próximo capítulo.
Capítulo 2: Como vamos trabalhar neste livro?
No capítulo anterior vimos os problemas clássicos ao trabalhar com grimórios antigos. Como a proposta deste livro é entrar em contato e trabalhar com as entidades descritas no Grimorium Verum, como é que resolveremos esses problemas?
Poderíamos pensar que, em relação aos problemas dos objetos impossíveis de conseguir, basta trocá-los. Mas isso é algo que, embora possa ser feito quando trabalhamos em um grupo de magos, onde podemos trocar conhecimentos, isso pode ser perigoso para quem se costuma trabalhar de forma solitária. Aqui temos uma trava difícil de tirar, se quisermos usar o método de invocação descrito no Grimorium Verum.
A questão das invocações  também é algo que não podemos resolver, se quisermos trabalhar seguindo o grimório original.
As inconsistências ou faltas podem ser resolvidas procurando em outros grimórios. Geralmente isso funciona bem.
E o quarto problema, o fato de estar “chamando demônios”, se resolve ao entender que, na Idade Média e no Renascimento, qualquer ser que não fosse um anjo era considerado um “demônio”. Quando começamos ver o que estes “demônios” fazem é que a coisa fica estranha, porque realmente é algo um pouco ridículo considerar que um ser como Dantalion, um Daemon goético que ensina artes e ciências, e ajuda no amor, seja considerado um demônio. O mesmo acontece para Hael, um dos duques do Grimorium Verum,  que nos ajuda a compreender e falar outras línguas. Neste ponto temos que entender que a maior parte dos “demônios” do Grimorium Verum ensinam coisas bem objetivas e práticas. Algumas delas podem ser consideradas malignas (como a capacidade de destruir os nossos inimigos), mas outras não.
Não precisamos ser muito inteligentes para entender que estamos perante seres aos quais os antigos recorriam para que os ajudaram no dia a dia, e que a Igreja tachou de “demônios” só para impedir o acesso a eles (e neste caso, ela fica como a única solução para os problemas das pessoas).
Com tudo isto vamos então postular como trabalharemos aqui. Desde que não podemos evitar o primeiro e o segundo problema, o método de trabalho utilizado pelo Grimorium Verum termina resultando perigoso para um mago solitário, a menos que ele tenha muita experiência. Então deveremos utilizar uma abordagem diferente. Sendo assim, neste livro utilizaremos uma abordagem mais moderna para entrar em contato com as entidades descritas no Grimorium Verum (que será explicada no Capítulo 7). Preservaremos as estruturas de proteção, como o Círculo mágico. Preservaremos também o “ar medieval” do Verum, por isso a linguagem e as imagens sempre mostrarão seres fortes, intensos e, muitas vezes, assustadores. Mas isso com a finalidade de criar uma atmosfera mística que seja útil para o leitor.
Com tudo isso em mente, vamos começar falando um pouco sobre o nosso famoso Grimorium Verum...
Capítulo 3: O Grimorium Verum
O “grimório esquecido” da magia europeia
Entre os grimórios antigos que chegaram até nós, o Grimorium Verum ocupa um lugar curioso: é famoso, citado em várias obras de ocultismo, mas ao mesmo tempo pouco estudado e até evitado por muitos praticantes. É como aquele livro misterioso que todo mundo já ouviu falar, mas poucos realmente abriram para trabalhar a fundo. O mesmo Artur E. Waite, no respeitado livro de magia negra onde analisa os grimórios antigos, dedica muito pouco espaço para o Grimorium Verum.
Origens e versões
O Grimorium Verum surgiu por volta do século XVIII, embora se apresente como mais antigo (atribuído falsamente a 1517, no reinado do Papa Leão X). A maioria dos estudiosos concorda que se trata de um texto compilado e impresso na França no final do século XVII ou início do XVIII.
Existiram versões diferentes ao longo do tempo:
●        Latim e Francês: provavelmente as mais próximas do manuscrito original, circulando em Paris.
●        Italiano: uma tradução que se espalhou pelo sul da Europa.
●        Português e Espanhol: cópias posteriores, mais raras, com variações no conteúdo e na lista de espíritos.
Essas versões não são idênticas entre si. Algumas trazem rituais completos, outras são mais fragmentadas, e em certas traduções os nomes de espíritos mudam bastante, o que confunde os pesquisadores.
A finalidade do livro
O Grimorium Verum é direto: é um manual prático de magia para conjurar e negociar com espíritos. Não tem a roupagem filosófica ou cabalística de outros grimórios. É cru, objetivo, quase um “manual de trabalho” para quem quer contato com entidades espirituais, sejam Príncipes demoníacos, Duques ou demônios intermediários.
Passeando pelas páginas dele achamos nomes e hierarquias de espíritos, instrumentos mágicos para as invocações (e instruções sobre como fabricá-los), horários e dias propícios para rituais, círculos mágicos, selos dos espíritos (essa parte é bem incompleta) e, na parte final, uma série de rituais com diferentes propósitos, desde atrair mulheres até confeccionar um espelho negro para adivinhação.
Por que ficou relegado?
Comparado a outros grimórios célebres, como o Ars Goetia (primeira parte da Lemegeton), o Grimorium Verum parece “menos sofisticado”. O Ars Goetia ganhou status porque traz uma lista famosa de 72 demônios com descrições detalhadas, o que encantou magos renascentistas e modernos por oferecer uma suposta contraparte aos 72 Gênios Cabalísticos. O Gran Grimoire (ou Le Dragon Rouge) ficou conhecido por seu suposto “Pacto com Lúcifer” e sua ligação com a magia negra. Outros grimórios também ficaram na frente, seja por exibir “autoridade”, como no caso do  Grimório do Papa Honório, que se gabava de  ter o charme da “autoridade papal” e se ligava à liturgia católica, ou eram muito mais “populares”, como a Galinha preta ou o Livro de São Cipriano.
Já o Grimorium Verum não tem esse verniz “respeitável” ou grandioso: ele é direto, às vezes até chocante em sua franqueza. Por isso muitos ocultistas o viam como “baixo”, “pouco refinado”. Já para os feiticeiros ele era “complicado”, cheio de fórmulas e chamadas incompreensíveis.
Dificuldades de trabalhar com ele
Quem tenta usar o Grimorium Verum encontra alguns obstáculos. O primeiro é a Linguagem fragmentada. São muitas versões contraditórias, com hierarquias diferentes, às vezes faltam selos de demônios,  e as instruções podem parecer confusas. Também temos o fato de que ele tem pouca “simbologia elevada”, ou seja, falta uma base filosófica clara, o que deixa o praticante meio perdido se busca algo mais “espiritual”. E ele requer preparação séria: os rituais pedem disciplina, jejum, uso de instrumentos específicos e uma postura firme do mago diante dos espíritos (este último ponto só é um problema, claro, se o mago decide trabalhar seguindo as instruções do Verum)
Apesar da má reputação, há quem defenda o Grimorium Verum, por exemplo, pela sua praticidade. Ele não enrola; vai direto ao que interessa. Também é um grimório fascinante pela conexão histórica que estabelece. Ele é um testemunho vivo da magia popular europeia dos séculos XVII–XVIII. E, mais importante ainda, ele possui listas de espíritos menos conhecidos,  entidades que não aparecem no Ars Goetia, ampliando o leque de possibilidades.
Assim, o Grimorium Verum pode não ter o prestígio da Goetia ou do Gran Grimoire, mas guarda um valor próprio. Ele é como um manual: simples, direto e, para alguns, muito eficaz. Talvez por isso tenha sobrevivido séculos, circulando em diferentes idiomas e despertando curiosidade até hoje.
É um grimório que exige respeito, cuidado e discernimento, mas também não é um “livro proibido” impossível de se estudar. Para quem olha além da sua fama obscura, o Grimorium Verum é uma janela para entender como a magia prática realmente era feita fora dos salões eruditos.
Mas... por que escolher ele e não algum dos outros grimórios? No próximo capítulo compararemos o Grimorium Verum com outros grimórios famosos.
Capítulo 4: Comparando Grimórios famosos
Neste capítulo vamos fazer um comparativo do Grimorium Verum com outros quatro Grimórios bem conhecidos. Faremos isso de forma lúdica, imaginando uma visita a uma biblioteca antiga, onde poderosos grimórios de magia descansam em prateleiras de carvalho cobertas de poeira.
Imagine que é de noite e entramos nessa biblioteca antiga e secreta, cheia de livros misteriosos. A sala está silenciosa, iluminada apenas por tochas que lançam sombras dançantes nas paredes de pedra. O ar é pesado, cheirando a couro e pó antigo. Diante  de nós, na penumbra da biblioteca, vemos uma estante que não guarda livros comuns, mas verdadeiras joias da Magia. Livros que são portais a outro tempo e outras realidades. Cada grimório parece olhar para nós, parece ter alma própria, como se esperasse para ser escolhido. E cada um deles tem uma personalidade diferente. Nós nos aproximamos deles e os nossos olhos percorrem as capas envelhecidas. Com respeito, tomamos o primeiro...
É o Grimorium Verum, o artesão direto. Ali está, discreto. Sua capa é modesta, sem adornos. É o tipo de livro que parece não se importar com aparência. Quando aberto, fala com a voz seca de um mestre de ofício: “Pegue sua faca, trace o círculo, faça a chamada, convoque o espírito. Sem enrolação. Não falhe.”
Ele é o trabalhador da estante: não perde tempo com filosofia. Alguns o acham rude, outros o respeitam
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